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PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE 1 
SECRETARA MUNICIPAL DE SAÚDE 2 

ATA 14/98 CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE DE PORTO ALEG RE 3 
Aos seis dias do mês de agosto de l998, reuniu-se às 19 horas, no auditório da SMS- 4 
2º andar, a plenária do CMS/POA para deliberar sobre a seguinte pauta: Consórcios, 5 
Protocolo da Enfermagem, Leitos DST/AIDS e informes . Estavam presentes os 6 
seguintes conselheiros: Roberto Heinzelmann, Palmira Marques da Fontoura, 7 
Rosângela Gomes Ferro, Riograndino de Oliveira, Maria Luiza Miranda, Giovana 8 
Monteiro, Ricardo Rühling, Luigia Dalla Rosa, Ione Teresinha Nichele, Alba Souza 9 
Corrêa, Maria Alice Calvete, Maria Ivone Dill, Valdivia Gonçalves Lucas, Clélia 10 
Machado, Raquel Carvalho Rodrigues, Célia P. Medeiros, Clecy Xavier da Silva, 11 
Antônio G. da Silva, Rejane Seibel, Tatiane da Silva, Karine Amaral, Elizabeth Cassali, 12 
Márcia Hentschke, Maria Bernadete Fonseca, Roger dos Santos Rosa, Célia Ruthes, 13 
Delmar Oliveira da Silveira, Liberaci Brum da Rosa, Marta Piccinini, Neusa 14 
Heinzelmann, Ana Lúcia Valente Menzel, Ernani Tadeu Ramos, Renato Guimarães 15 
Jairo Tessari., Anaide de Souza Geier, Milton Cassis Barbosa. Também estiveram 16 
presentes os seguintes visitantes: Janice D. de Castro - G.S., Gisele Pereira - 17 
Estudante da UFRGS, Luiz Felipe Kunz Júnior - CVS/SMS, Huguette Chinepe - CSM, 18 
Ana Maria Haase - G.D.S 6, Maria Elaine Facioni -Executiva do CMS, Luiz Carlos Pitoni 19 
- G.D.S 4, Haroldo de Andrade- usuário, Cleci Nardi - Ass. Moradores. Conselheira 20 
Elizabeth Cassali, Coordenadora Adjunta, informa que o Coordenador Humberto não 21 
poderá estar presente por ter outro compromisso e quem coordenará a reunião será 22 
ela. Solicita à Conselheira Ione que faça a leitura da ata, que após colocada em 23 
discussão é feita as devidas correções e aprovada com dezesseis votos a favor e nove 24 
abstenções. CONSÓRCIOS: Conselheira Elizabeth apresenta a Sra. Janice Castro - 25 
Assessora Técnica do Gabinete do Secretário e convida a mesma para fazer a 26 
esplanação sobre o assunto. Janice fala que a discussão sobre consórcios começou 27 
numa reunião da GRANPAL realizada no dia 4 de março. Desde esta data alguns 28 
municípios da Região Metropolitana têm se reunido regularmente com o objetivo de 29 
definir aspectos em relação a criação de consórcios. Explica que foi realizada uma 30 
pesquisa para identificar quais as áreas prioritárias para atendimento e foi possível 31 
definir algumas especialidades que estavam especialmente estranguladas como: 32 
oftalmologia, ortopedia, otorrinolaringologia, traumatologia, gastroenterologia, 33 
neurologia, proctologia, cardiologia, cirurgia vascular e urologia. De posse das 34 
informações optou-se por trabalhar com dados do DATASUS(SIA e SIH) de consultas e 35 
procedimentos. Concluiu-se que não existe praticamente nenhuma estrutura que 36 
atenda as diferentes especialidades fora de Porto Alegre. Ao mesmo tempo se 37 
conheceu como funciona e se estrutura o consórcio intermunicipal do Médio 38 
Paraopeba, na região de Betim em Minas Gerais. Neste modelo trabalha-se por 39 
projetos, tendo um município líder responsável pela prestação de contas e 40 
recebimentos dos recursos financeiros para serem redistribuídos. Cada projeto pode 41 
ser desenvolvido em qualquer um dos municípios. O consórcio não possui 42 
personalidade jurídica própria, cada responsável pelo projeto deve realizar as compras 43 
e contratações necessárias. Esse modelo foi aprovado pelos municípios da GRANPAL 44 
e a partir disso constituiu-se dois grupos de trabalho. Um para as questões legais e 45 
outro definindo o seu funcionamento. A criação do consórcio será uma forma que 46 
viabilizará uma ação conjunta entre os diversos municípios da região metropolitana. Os 47 
municípios que integram a GRANPAL e manifestaram interesse em constituir consórcio 48 
são: Porto Alegre, Canoas, São Leopoldo, Gravataí, Eldorado do Sul, Esteio, Nova 49 
Hartz, Viamão, Sapucaia do Sul, Alvorada e Parobé. Conclui dizendo que o processo 50 
ainda está em discussão e será novamente trazido ao CMS. Após a Coordenadora 51 
Elizabeth abre as inscrições. Conselheiro Ricardo pergunta se o Consórcio não será 52 
uma porta aberta a mais para as pessoas do interior utilizarem e ocasionar novamente 53 
o estrangulamento nas áreas críticas. Sra. Janice esclarece que isso não acontecerá, 54 
pois estas consultas não entrarão na central e o encaminhamento será feito diferente. 55 
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Leitos para DST/AIDS: não será discutido hoje e explica que a Dra. Nemôra Barcellos 56 
telefonou ao Conselho avisando que não conseguiu se reunir com os Coordenadores 57 
da Região Metropolitana e solicitou novo prazo para essa discussão. Conselheira Ana 58 
Lúcia informa que o Dr. Jair Ferreira do Hospital de Clínicas e Dr.ª Suzane do COAS 59 
vieram à reunião tendo em vista esta pauta, como foi transferida não permaneceram. 60 
Encaminhamento: a discussão do assunto se dará na primeira reunião de setembro. 61 
Protocolo de Enfermagem:  Conselheira Elizabeth informa que essa pauta também 62 
está prejudicada, pois a Coordenação recebeu documento da ASSEPLA através do 63 
Gabinete do Secretário, explicando e solicitando prazo de mais 15 dias para apresentar 64 
ao CMS. Conselheiro Roger lê o documento em anexo e após vários conselheiros se 65 
manifestaram colocando: que essa atitude da SMS foi um desrespeito aos 66 
encaminhamentos aprovados na última plenária; que o Conselho deve se posicionar a 67 
respeito; que a SMS teve tempo suficiente para fazer as correções; que as Enfermeiras 68 
não fazem a prescrição e sim a transcrição de medicamentos para pacientes crônicos 69 
referentes à saúde do adulto, portanto quem está prescrevendo errado são os médicos; 70 
que enquanto as normas referentes à saúde do adulto não foram feitas, que conste no 71 
protocolo que as Enfermeiras farão somente a transcrição dos medicamentos.; que 72 
novamente saiu uma nota no jornal do CREMERS e que o Conselho deve se 73 
posicionar a respeito. Também foi levantada a preocupação em relação aos usuários 74 
crônicos que fazem uso da medicação e que as Enfermeiras não podem fazer a 75 
transcrição, podendo o paciente ser prejudicado. Por não existir normas e rotinas na 76 
saúde do adulto a situação das Enfermeiras fica difícil pois o paciente busca 77 
atendimento e não consegue. Encaminhamentos:  a presença da Equipe de Política 78 
de Saúde do Adulto e do Sr. Secretário na próxima reunião com o protocolo já 79 
assinado; manifestação de repúdio pelo desrespeito aos encaminhamentos feitos na 80 
última plenária; que a ASSEPLA forneça indicativo de data para o seminário de 81 
capacitação; que a Comissão de Padronização de Medicamentos da SMS retome os 82 
trabalhos; que o Conselho se manifeste sobre a nota do CREMERS. (Após são dados 83 
os informes: 1º) Comissão Saúde Mental: Sra. Huguette  faz relato da última reunião 84 
da Comissão e diz que a mesma discutiu e está preocupada com: falta constante de 85 
representantes da Política de Saúde Mental da SMS nas reuniões; falta de leitos para a 86 
saúde metal; fechamento da Central de Psiquiatria; falta de recursos humanos na área 87 
da saúde mental; a questão dos adolescentes drogaditos e a falta de local de 88 
atendimento para os mesmos. Informa que a Comissão deliberou por chamar a FEBEM 89 
para discutir o assunto para que a mesma apresente a proposta da instituição sobre o 90 
problema. A Gerente Distrital Neusa esclarece que a Central de Psiquiatria não está 91 
fechada e sim está se estudando novo local e por enquanto continua funcionando 92 
normalmente. Foi dada reintegração de posse aos donos do imóvel por falta de 93 
pagamento de aluguel por parte do Estado. Srª Huguette informa à plenária que seu 94 
nome foi indicado para representar a Comissão e o CMS no I Encontro Nacional dos 95 
Serviços Substitutivos em Saúde Mental. Conselheiro Jairo informa que já foi 96 
encaminhado para a SMS a possibilidade de bancar a ida da Conselheira Huguette e 97 
que o Conselho deve referendar ou não o nome da mesma. Os conselheiros presentes 98 
referendam o nome da conselheira com uma abstenção. 2º) COSMAM:  Conselheiro 99 
Renato Guimarães explica que a Comissão deliberou por fazer suas próximas reuniões 100 
abertas a participação da comunidade e convida o CMS a participar das mesmas. 101 
Informa o calendário para o mês de agosto/98: dia 11/08 - conseqüência do uso da 102 
telefonia celular; dia 18/08 - retorno ao GAPA sobre o exame de carga viral; dia 25/08 -103 
proteção dos animais. (As reuniões acontecem sempre às terças-feiras, às 14 horas, 104 
na sala da comissão.3º) Associação dos Farmacêuticos:  Conselheira Tatiana fala 105 
que tendo em vista toda a discussão sobre a falsificação dos medicamentos, pergunta 106 
como fica a situação das farmácias dos postos de saúde, pois não tem farmacêutico 107 
responsável. Sr. Luiz Felipe do CVS esclarece que todo o medicamento da rede 108 
somente pode ser fornecido para o usuário mediante receita médica. Como no 109 
comércio isso não é feito existe a necessidade de farmacêutico nas farmácias. Os 110 
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medicamentos comprados pela SMS são feitos sob controle no ato da compra, pois 111 
pede-se aos laboratórios e às distribuidoras que comprovem o registro no Ministério da 112 
Saúde. (Informa que está sendo elaborado a normatização sobre a distribuição dos 113 
medicamentos nos postos para evitar o fornecimento de doações e amostras grátis de 114 
medicamentos.4º) Hospitais Universitários: Conselheiro Roger informa que a 115 
Faculdade de Medicina através do Departamento de Medicina Social está promovendo 116 
um concurso para provimento do cargo de professor auxiliar na área de medicina geral 117 
comunitária e que esse concurso será a partir do dia 14/08. Informa também que está 118 
sendo visto estágio para alunos da medicina a partir do 3º semestre na área da 119 
medicina geral comunitária nos postos do PSF e que já houve interesse de alguns 120 
estudantes. A Conselheira Elizabeth comunica que foi recebido ofício da Universidade 121 
informando que os professores Roger dos Santos Rosa e Ronaldo Bordin foram 122 
reeleitos chefe e chefe  substituto para o biênio 1998-2000 do Departamento de 123 
Medicina Social. 5º) GAPA : Conselheira Célia informa que nos dias 20 e 21 de agosto  124 
no auditório da Assembléia Legislativa com entrada franca, estará acontecendo o IV 125 
Seminário sobre Saúde, Um Bem Que Se Quer - A saúde da Mulher em Tempos de 126 
Aids e convida os Conselheiros a participar. 6º) Informes da Executiva: 1º) 127 
Conselheira Elizabeth informa que a SMS enviou ofício indicando o nome da Sra. 128 
Márcia Hentschke como suplente do Secretário no Núcleo de Coordenação. 2º) 129 
Correspondência do Gabinete da Deputada Jussara Cony convidando o Conselho para 130 
participar da palestra de apresentação do preservativo feminino, que será no dia 13 de 131 
agosto, às 10 horas, no Plenarinho da Assembléia Legislativa. 3º) Correspondência do 132 
Núcleo de Estudos e Capacitação em Desenvolvimento Humano convidando o 133 
Conselho para participar da segunda edição do I Programa de Capacitação em 134 
Desenvolvimento Humano para Trabalhos na Comunidade promovido pelo Centro de 135 
Estudos Psicológicos sobre Meninos e Meninas de Rua, que será nos meses de agosto 136 
e setembro, totalizando 56 horas-aula. 4º) Correspondência da Secretaria Nacional dos 137 
Direitos Humanos, convidando para participar do Seminário sobre Município e 138 
Acessibilidade a realizar-se nos dias 13 e 14 de agosto em Brasília. Pauta para a 139 
próxima plenária: Protocolo de Enfermagem. Nada mais tendo a tratar a reunião foi 140 
encerrada às 21 horas e 15 min. 141 
 142 
 143 
                   Maria Elaine Facioni                                     Silvia Martins 144 

Secretária do CMS/POA                  Secretaria Executiva do CMS/POA 145 
Ata aprovada na reunião Plenária do dia 20/08/1998. 146 


